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O dióxido de carbono é o gás do efeito estufa 

antrópico mais importante e principal responsável pelo 

efeito estufa e, consequentemente, pelo aquecimento 

global[1-2]. Processos de captura e armazenamento de 

CO2 surgem como uma das principais tecnologias 

para a redução da emissão deste gás. Recentemente, 

misturas de soluções de amina aquosas e Líquidos 

Iônicos (LIs) tem sido apontado como solventes 

potenciais para captura de CO2
[3].  

Avaliar a captura de CO2 com soluções de amina do 

tipo Monoetanolamina (MEA) ou N-metildietanolamina 

(MDEA) e LI do tipo 1-butil-3-metilimidazóico [bmim] 

com ânion tetrafluoroborato [BF4]
-.   
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Figura 1 - Microbalança Termogravimétrica. 

T(K) 318,15 

P(Mpa) 1-27 

Reação 2 – Troca ânion. 

Os resultados mostraram que a utilização de misturas 

de soluções aquosas de alcanolaminas e [bmim] [BF4] 

pode propiciar uma alternativa viável para a captura 

de CO2 quando a concentração do líquido iônico é de 

10%.  

Caracterização do Líquido Iônico  

• Ressonância Magnética Nuclear de próton (RMN-

1H): 1,01 (m, CH3), 1,29 (m, CH2CH3), 1,83 (m, 

CH2), 3,97 (s, CH3), 4,25 (t, CH2N), 7,79 (s, H5), 

7,91 (s, H4), 9,48 (s, H2).  

• Infravermelho com transformada de Fourier (FTIR):  

Resultado Solubilidade CO2 

Figura 3 – Absorção de CO2 nas soluções teste. 

SOLUÇÃO TESTE 

CONCENTRAÇÃO DE LI 

 (% m/m) SIGLA 

[bmim] [BF4] 100 LI 

MEA 50% (m/m) 0 M0 

MEA - [bmim] [BF4] 10 MIL10 

MEA - [bmim] [BF4] 25 MIL25 

MDEA 50% (m/m) 0 MD0 

MDEA - [bmim] [BF4] 10 MDIL10 

Figura 2 – FTIR. 

Foram utilizadas a MEA (Vetec / ≥ 99%) e MDEA para 

preparação das soluções aquosas de aminas. O LI 

[bmim] [BF4] foi sintetizado de acordo com a 

literatura[4-5]. 
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